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INFERÊNCIAS

Inferências x Extrapolação

Pressuposto

Informações 
implícitas

Uso de vocábulos 
como SÓ e ATÉ.

Ex.: Até o Lauro conseguiu 
dar uma boa aula.

Deixar algo subentendido é construir a 
enunciação de tal forma que se deixe 

algo dito sem necessariamente dizê-lo;

Quando alguém pergunta sobre a opinião em 
relação ao filme como um todo, e outrem 

responde apenas sobre o final, interpretamos 
que essa pessoa quis deixar subentendido que 
o restante do filme era bom. A informação fica 
subentendida exclusivamente pelo contexto.

O enunciador assume a 
responsabilidade do que 

está implícito.

Ex.: - O que você achou do 
filme? - O final estraga!

E nesse, fica pressuposto a 
partir do uso do “ATÉ” que, 

normalmente, você acreditaria 
que o Lauro não seria capaz de 

dar uma boa aula.

Ex.: Só o Lauro para me 
fazer entender isso.

Subentendido

Inferência possível 
a partir do texto;

Além do sentido das palavras, 
deve-se perceber o que está 

dito nas entrelinhas;

O enunciador pode sempre atribuir 
o pressuposto a algum termo 
específico que contém uma 

informação já previamente suposta;

Pressupor um conteúdo 
consiste em apresentá-lo como 

já conhecido pelo leitor;

Dois tipos básicos de 
enunciados implícitos: o 

pressuposto e o subentendido.

Extrapolação do 
sentido do texto.

Ex.: Mesmo após vinte anos de 
profissão, ele continua 

extremamente competente.

Nesse exemplo, fica pressuposto que a 
pessoa de quem se fala já era competente 
há vinte anos e durante todo este tempo 

também. O verbo continua é a marca 
linguística que permite essa verificação.

Nesse exemplo, fica 
pressuposto a partir do uso do 

“SÓ” que, anteriormente às 
nossas aulas, você não havia 
compreendido este assunto


